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Os metabólitos secundários abrangem uma ampla variedade de substâncias químicas, que possuem atividade biológica. Algumas 
dessas substâncias servem como modelo para a síntese de análogos, como é o caso da piperina. A piperina é um alcalóide amídico, 
componente majoritário da pimentadoreino (frutos secos da trepadeira tropical  Piper nigrum), planta de originária da Ásia com 
centro de origem na Índia. Neste trabalho, a piperina foi utilizada na preparação de um derivado, o ácido piperínico. Muitos destes 
produtos  de origem natural,   têm sido utilizados,  principalmente,  pela   indústria   farmacêutica  e  de cosméticos,  entretanto,  estes 
produtos  naturais,  como seus análogos  vem também sendo explorados  quanto àa suas aplicabilidades  no setor  agrícola.  Muitos 
problemas são decorrentes da utilização irresponsável de agrotóxicos nas lavouras e armazéns de estocagem, como a contaminação 
do ecossistema, o surgimento de doenças e pragas cada vez mais resistentes, a intoxicação de trabalhadores e consequentemente a 
perda de vidas. Por este motivo, as empresas voltadas para o setor agrícola vêm buscando incessantemente na natureza estruturas  
químicas que promovam menor impacto ao ambiente, ao homem e que atendam às necessidades comerciais do setor. Portanto, neste 
trabalho buscouse avaliar o efeito da amida natural piperina e de seu derivado, o ácido piperínico, sobre a germinação de sementes 
de Lactuca sativa L. (alface), estas foram tratadas com uma solução contendo as substâncias citadas, na concentração de 1000 mg.L

1. Os resultados encontrados mostraram que as substâncias possuem atividade inibitória à germinação de sementes de alface.
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